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Introdução

A fissura labiopalatina é uma das malformações craniofaciais congênitas mais prevalentes, com incidência 

estimada entre 1 a cada 500 a 2.500 nascidos vivos, dependendo de fatores étnicos e geográficos (MOSSEY et 

al., 2009). Essa condição compromete não apenas a estética facial, mas também funções essenciais como 

mastigação, deglutição, fala e respiração, impactando significativamente a qualidade de vida dos indivíduos 

afetados (KOHLI et al., 2020). 

 

O tratamento ortodôntico é parte fundamental do protocolo de reabilitação, sendo indispensável para a correção de 

maloclusões decorrentes da falha de fusão dos processos faciais, além de favorecer o alinhamento dentário e a 

função oclusal (SANTOS et al., 2022). Além dos benefícios funcionais, a ortodontia pode contribuir positivamente 

para a autoestima, o bem-estar emocional e a aceitação social dos pacientes (TOVIANO et al., 2021).

Objetivo

Revisar a literatura a respeito da contribuição do tratamento ortodôntico na reabilitação de pacientes com fissura 

labiopalatina, considerando seu impacto na função mastigatória, na fonética e na estética.

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão de literatura baseada em artigos publicados entre 2020 e 2025 nas bases PubMed, 

SciELO e Google Acadêmico. Foram utilizados descritores como “ortodontia”, “fissura labiopalatina” e “qualidade 

de vida”. Os estudos selecionados abordam os benefícios funcionais, estéticos e psicológicos do tratamento 

ortodôntico, além da importância da equipe interdisciplinar. Os dados foram analisados qualitativamente para 

identificar os principais impactos do tratamento na vida dos pacientes.

Resultados e Discussão

O tratamento ortodôntico em pacientes com fissura labiopalatina proporciona melhorias significativas nas funções 



Anais 20a Edição do Congresso Acadêmico de Odontologia do Centro Universitário UNIME em Lauro de Freitas - 

BA

orais, como a mastigação e a fonação, além de promover harmonização facial, o que repercute diretamente no 

aumento da autoestima e na aceitação social (FARIA et al., 2021; FREITAS et al., 2020). A reabilitação estética e 

funcional é percebida pelos pacientes como um fator determinante para sua qualidade de vida e reintegração 

social (FERREIRA et al., 2019). 

 

A atuação interdisciplinar envolvendo ortodontia, cirurgia plástica, fonoaudiologia, psicologia e outras áreas é 

amplamente reconhecida como a abordagem mais eficaz para maximizar os resultados do tratamento (FELÍCIO et 

al., 2023; ROCHA et al., 2022).

Conclusão

O tratamento ortodôntico melhora a função mastigatória, a estética e o bem-estar psicológico dos pacientes com 

fissura labiopalatina. A abordagem interdisciplinar potencializa os resultados, garantindo uma melhor qualidade de 

vida. Apesar dos desafios, os avanços na ortodontia têm contribuído para tratamentos mais eficazes e 

satisfatórios.
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